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	Apresentação

Língua Portuguesa - Um dia aprendemos... Mas talvez não tenhamos aprendido de fato!

Os vícios de linguagem que nos rodeiam no dia-a-dia proporcionam a desatenção e quando menos esperamos, estamos cometendo erros... E pior... Justamente aqueles que condenamos quando ouvimos.

O Programa Desenrolando a Língua faz a sua contribuição! Contamos, é claro, com sua participação!

Amanda e Cia

	DICAS:

 “Uso culto e uso popular”

"Eu vi ela"
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1. Substitua as palavras destacadas pelos pronomes pessoais correspondentes:

Ex.: Peguei o livro na estante.

       Peguei-o na estante.

a- O ladrão levou as jóias.

b- Traga o menino aqui.

c- A chuva inundou as ruas.

d- Vi as crianças no jardim.

e- Perdi o relógio na rua.

f- Vimos o garoto.

g- Ele vai vender as frutas.

h- Vocês devem limpar a sala.
	Outras Dicas:

"Estar no telefone" ou "estar ao telefone": qual a forma correta? Na verdade, não há consenso em relação a isso.

Por surpreendente que possa ser, um gramático tido como conservador, Napoleão Mendes de Almeida, defende a tese de que o correto é "estar no telefone", exatamente a forma consagrada no dia-a-dia no Brasil. Argumenta ele que seria galicismo, francesismo, dizer "ao telefone".

Napoleão, de certa forma, é uma voz mais ou menos isolada. A maioria dos autores afirma que a preposição exigida é a preposição "a", pois esta indica proximidade. É o que ocorre em exemplos como os seguintes:

Falou ao telefone.

Sentou-se à mesa.

A construção "estar ao telefone" causa menos polêmica do que "estar no telefone". Ainda que o uso cotidiano seja inegavelmente "estar no telefone".

	Dois amigos conversam:

Amigo 1: "Faz tempo que não vejo ela".

Amigo 2: "Pois eu vi ela ontem à noite".

Há quem brinque com esse tipo de construção da frase:

"Eu vi ela, tu rua, ele avenida"... 

No português falado do Brasil, na língua do dia-a-dia, o pronome reto (eu, tu, ele, nós, vós, eles) assumiu definitivamente o papel de complemento verbal. Nós dizemos, no dia-a-dia, "faz tempo que não vejo ele", "eu vou encontrar ela amanhã" e por aí vai. Isso não está no padrão formal da língua portuguesa. O correto seria:

Faz tempo que eu não o vejo.

Eu devo encontrá-la amanhã.

No padrão formal, frases como "Faz tempo que não vejo ele" não são aceitas de jeito nenhum, mas são tão usadas que acabam se tornando uma tendência em outros ambientes lingüísticos.
	
	

	
	
	

	
	(Veja as respostas no próximo número)
	

	
	Sugestão de Livros:
“Você Está Louco!: uma Vida Administrada de Outra Forma”. Semler, Ricardo / Rocco.
	O Jornal Virtual Desenrolando a Língua agradece todas as manifestações e idéias que possam contribuir com o Programa!

Envie sua sugestão para o e-mail:

key@keyassociados.com.br – assunto: Desenrolando a Língua

	
	
	Elaboração: Amanda

Contribuição: Solange, Fabrício, William, Alexandre e Fernando.
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	Resposta do Brincando de Desenrolar (edição agosto):

Chapéu - Degrau
 - Cinema – Herói – Raízes – Gramática – Lápis – Rainha – Ruído – Cedo – Campainha – Difícil – Dicionário – Impar -

Repórter – Noite – Confiança – Heroína – Funil – Tatu – Biologia.
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